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    Nota do editor




    Um livro que propõe não só o conforto do ser humano em suas moradias, mas também a redução do impacto que as construções causam, inscreve-se no panorama das questões atuais que envolvem a economia das energias renováveis. Em arquitetura e design de interiores, essas preocupações se configuram no conceito de Design Passivo.




    Uma edificação passiva interage com o meio ambiente à sua volta: o Sol, as correntes de vento ou brisa, a água. São edifícios cujos projetos são pensados tendo em conta o terreno em que será construído, os ângulos de incidência da luz solar durante o ano, as correntes de ar, a massa térmica dos materiais a serem empregados na construção: tudo para que se possa obter o máximo de eficiência energética, garantindo conforto térmico e iluminação para seus moradores. Nos projetos do Design Passivo, tecnologia, conforto, bem-estar e meio ambiente se conjugam de forma eficiente.




    Com conteúdo leve, imagens e soluções criativas, esta publicação do Senac São Paulo permite a arquitetos, designers, professores, alunos de arquitetura e profissionais do meio ambiente assimilar de forma simples um conceito bastante orgânico, vivo e de interesse comum a toda a sociedade moderna.


  




  

    Dedico este livro ao Matt, por seu companheirismo, ajuda e, principalmente, por ter “lidado” comigo enquanto eu escrevia este livro!




    Obrigada!


  




  

    Introdução




    Mudanças climáticas, energias alternativas, sustentabilidade, tantas são as preocupações e novos enfoques que cercam a arquitetura na atualidade.




    Meu primeiro contato com a Arquitetura Passiva, ou Design Passivo, aconteceu há uns dez anos aqui na Austrália, quando lecionei para estudantes de design e de arquitetura. Já ensinávamos a direcionar os projetos visando uma solução arquitetônica que expressasse todos os conceitos desse tipo de arquitetura e ajudando a economizar energia elétrica, entre tantos outros benefícios.




    Na Europa, tomei maior contato com a Casa Passiva já que, em países bastante frios, como a Áustria, a Alemanha ou a Escandinávia, por exemplo, esse tipo de construção é fundamental e largamente difundido.




    Neste meu novo livro, enfoco, sempre com uma linguagem fácil e bastante didática, os conceitos fundamentais do Design Passivo (Arquitetura Passiva); como e quando aplicá-los em benefício do meio ambiente e quais as variáveis a serem consideradas no processo criativo.




    Os desenhos são esquemáticos e não fazem referência aos detalhes construtivos ou de fixação das soluções mostradas para tornar um projeto termicamente mais eficiente.




    Vários autores e diferentes publicações serviram como base de pesquisa. De estudos científicos a explicações teóricas, foi vasta a base de material de consulta.




    Este guia é uma “viagem” pelo Design Passivo e uma coletânea de diversas sugestões de soluções de problemas utilizadas no Brasil e no exterior.




    Procuro orientar, acima de tudo, um novo posicionamento, um novo enfoque frente aos projetos, ou seja, uma busca de soluções criativas visando edificações com baixo custo energético.




    Faço referência à sustentabilidade, mas o enfoque será o Design Passivo.




    Este livro, em nenhum momento poderá ser classificado como um “manual técnico”, mas, sim, como um guia para:




    

      	orientar arquitetos;




      	designers;




      	ou simplesmente para quem deseja entender e aprender mais sobre o Design Passivo (Arquitetura Passiva) e aumentar, com pequenas intervenções ou “ações”, o conforto térmico dentro de sua casa.


    




    Com detalhes:




    

      	explico os conceitos básicos do design passivo e como aplicá-los;




      	dou sugestões para melhorar o conforto nas habitações;




      	enfatizo alguns cuidados com o meio ambiente;




      	oriento como se pode projetar uma casa que gaste menos energia elétrica para o aquecimento ou o resfriamento interno.
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      Definições


    




    São inúmeros os termos e denominações que surgiram e vêm surgindo para definir um tipo de arquitetura mais “responsável” com o meio ambiente: Bioarquitetura (ou Arquitetura Bioclimática), Arquitetura Sustentável, Eco­arquitetura, Arquitetura Passiva, etc.




    Alguns desses conceitos interagem, completam-se ou mesmo se sobrepõem.




    Procurarei explicar alguns termos de forma sucinta, simples e didática.




    Sustentabilidade é um conceito introduzido por Lester Brown no final dos anos 1980 e que, simplificadamente, define a capacidade de uma comunidade, por exemplo, de se manter e se abastecer sem prejudicar as gerações futuras. Energia renovável, materiais ecológicos, não poluição, preservação da natureza, economia de água, etc. estarão presentes numa Arquitetura Sustentável.




    Ecoarquitetura é uma arquitetura que está de acordo com o meio ambiente, que não interfere na natureza, e que usa materiais certificados, ou seja, ecológicos. O ecodesign preserva a natureza e os recursos naturais, evitando qualquer possível tipo de poluição.




    Na Arquitetura Bioclimática estão presentes os conceitos de Casa Passiva e de Arquitetura Sustentável, levando ainda em consideração a integração entre as construções, os sistemas de transporte e os espaços públicos.




    O conceito de Casa Passiva foi desenvolvido na Alemanha há muitos anos e tem sido utilizado no mundo todo como base para uma arquitetura sustentável.




    

      Passivo, ou usando meios naturais, será quase o total aquecimento da casa. Para isso serão utilizados os ganhos de ‘calor’ conseguidos através dos revestimentos empregados (massa térmica), do correto posicionamento perante o sol, etc.




      Passivo será também a maior parte do resfriamento da casa. Deverá ser aplicado o conceito de ventilação cruzada, deverão ser utilizados isolamentos térmicos, etc.


    




    

      Portanto:




      




      Passiva porque usará meios naturais e consequentemente pouca energia elétrica para aquecimento ou resfriamento dos ambientes, garantindo sempre maior conforto dentro dos ambientes.


    




    A Arquitetura Passiva utiliza os conceitos do Design Passivo, como clima local, ventos incidentes, layout do projeto, utilização dos ambientes, materiais utilizados e outros fatores sempre visando um resultado energeticamente eficiente.




    Não encontrei disparidades nas definições de Arquitetura Passiva e de Casa Passiva. A maioria dos autores concorda com uma definição bem clara e específica.




    O que faz uma casa ser Passiva?




    Os parâmetros europeus para a classificação de uma casa como construção passiva são bastante rigorosos. O clima a que estão submetidos também é bem rigoroso, o que reforça ainda mais a necessidade de projetos realmente eficientes energeticamente.




    Para eles uma construção é passiva quando:




    

      	consome, em seu aquecimento anual, um valor máximo de 15 kWh/(m2a);[*]





      	o consumo de energia primária para a residência não excede 120 kWh/(m2a) (aquecimento interno, água quente e eletricidade);




      	utiliza somente energia renovável para a energia adicional necessária.


    




    Esses requisitos procuram manter as construções passivas consumindo menos de um quarto da energia utilizada por uma construção normal, que segue a legislação nacional de utilização de energia.




    Na Austrália construímos casas passivas seguindo os conceitos e as diretrizes do Design Passivo, que podem, e devem, ser aplicados facilmente no Brasil.




    Dessa forma, classifico como Casa Passiva a que segue os parâmetros do Design Passivo e não o conceito europeu de quantidade de energia consumida para aquecimento por metro quadrado.




    

      Portanto:




      Para ser passiva, a casa, ou o projeto, deve seguir os conceitos do design passivo.


    




    Os seis princípios do Design Passivo




    

      	Adaptação ao clima.




      	Orientação correta da construção.




      	Aberturas (janelas e portas) bem posicionadas e protegidas.




      	Utilização da massa térmica.




      	Isolamento térmico.




      	Ventilação cruzada.


    




    

      Portanto, a Casa Passiva deverá:




      




      

        	ser adaptada ao clima onde será construída;




        	ter um layout cuidadosamente estudado;




        	garantir ventilação natural;




        	utilizar o sol para o aquecimento da casa e da água; 




        	utilizar isolamento térmico;




        	considerar a massa térmica dos materiais;




        	ter janelas e portas eficientes;




        	favorecer e garantir a ventilação natural;




        	apresentar maior conforto ambiental. 


      


    




    

      

        [*] A unidade de medida m2a significa metro quadrado por ano.
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      Garantindo conforto


    




    A primeira coisa a ser feita é identificar quando e por que nos sentimos “confortáveis”.




    Segundo diversos autores, o conforto térmico depende de vários fatores e não somente das condições ambientais locais.




    Cada pessoa sente calor e frio segundo condições bastante diferentes. Cada um reage de um modo ao calor, ao frio, ao sol direto ou mesmo às brisas.




    De uma forma bem simplificada, quando utilizamos um ambiente e estamos relaxados, sentados, sem fazer grandes movimentos, tendemos a suar menos, ou seja, a sentir menos calor do que se estivéssemos nos movimentando bastante ou mesmo nos exercitando.




    O que estamos vestindo também é outra variável importante e independente do ambiente onde nos encontramos.




    

      Portanto:




      




      A sensação de conforto é bastante variável de pessoa para pessoa.


    




    Generalizando, podemos dizer que, no verão, a maioria das pessoas se sente confortável com temperaturas entre 20 ºC e 27 ºC e com umidade relativa do ar inferior a 60%.




    Isso porque quanto maior for a umidade existente no ar, menor tenderá a ser a temperatura em que nos sentiremos confortáveis. Já no inverno, para a maioria das pessoas, podemos considerar como confortável temperaturas entre 18 ºC e 24 ºC.




    Lembre-se de que essas temperaturas de “conforto” podem mudar bastante de pessoa para pessoa.




    

      [image: ]



      ILUSTRAÇÃO 1 – Condições de conforto segundo Victor Olgyay (Design with Climates, 1963).



    




    Nosso corpo poderá trocar energia (calor) com o ambiente segundo quatro diferentes processos:




    

      	
Por irradiação: poderemos esfriar nosso corpo caso as superfícies próximas a ele sejam mais frias. Poderemos ganhar calor, caso as superfícies próximas a nosso corpo sejam mais quentes. 



      Lembra como em dias ensolarados e quentes é desagradável caminhar em ruas pavimentadas e cheias de construções? Isso porque sentimos o calor irradiado das superfícies em contato direto com o sol.






      	
Por convecção: dependerá do movimento do ar ao redor de nosso corpo. 



      Brisas quentes no verão podem ser insuportáveis!






      	
Por evaporação: esfriamos nosso corpo através da evaporação da nossa transpiração. Quanto maior for a umidade relativa do ar, mais nos sentiremos desconfortáveis, principalmente se ela passar dos 60%. 



      Mesmo uma pequena brisa pode reduzir a temperatura de nosso corpo em alguns graus.






      	
Por condução: depende do fato de “tocar”, “entrar em contato” com superfícies mais quentes ou mais frias do que nosso corpo. 



      Não é gostoso caminhar descalço no verão sobre um piso frio?




    




    

      [image: ]



      ILUSTRAÇÃO 2 – Exemplo de ganho e perda de calor.



    




    

      Portanto:




      




      

        	Quando precisamos esquentar nosso corpo (aquecimento passivo), precisamos atrair o calor para perto de nós e evitar que ele “escape”;




        	Devemos facilitar a entrada de ventos e brisas nos ambientes, além de utilizar materiais que, ao toque, sejam “mais frios” que nosso corpo, para que ele “perca” calor e se sinta mais confortável (resfriamento passivo). 
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